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RESUMO 

A presente pesquisa foi desenvolvida numa escola pública de Ensino Médio da 
cidade de Sena Madureira, Estado do Acre, Amazônia, com o objetivo de 
fundamentar a colaboração do coletivo escolar e da ação de planejamento com 
base nas orientações metodológicas nacionais em busca de sucesso no 
desenvolvimento de competências e habilidades no processo de construção de 
conhecimentos com alunos. A experiência transcorreu em duas etapas: (1) de 
atividades interativas sobre o tema Meio Ambiente e Saúde (2) avaliação de 
conceitos, valores e competências desenvolvidas, expressados em redações 
feitas por 92 alunos. Durante os dois anos da experiência se manteve a rotina 
da escola sem modificação, no que diz respeito às formas e métodos da gestão 
escolar, por exemplo, planejamentos individualizados, ausência da 
interdisciplinaridade e transversalidade no ensino. A análise das redações sobre 
o tema escolhido demonstrou deficiências importantes em português, 
contextualização e conhecimentos necessários. Conclui-se que é imprescindível 
a utilização eficiente das orientações metodológicas tais como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, e outras a entrarem em vigor, para o sucesso da 
educação. 

Palavras-chave: Ensino aprendizagem; Educação ambiental; Amazônia.       
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ABSTRACT 

The present research was developed in a public secondary school in the city of 
Sena Madureira, State of Acre, Amazonia, with the objective of supporting the 
collaboration of the school collective and the planning action with the national 
methodological orientations in search of success in the development of 
competencies and skills in the process of knowledge building with students. The 
experience took place in two stages: (1) interactive activities on the theme 
Environment and Health (2) evaluation of developed concepts, values and skills, 
expressed in essays written by 92 students. During the two years of experience, 
the routine of the school remained unchanged, with respect to the forms and 
methods of school management, for example, individualized planning, lack of 
interdisciplinarity and transversality in teaching. The analysis of the essays on the 
selected theme showed important deficiencies in Portuguese, contextualization 
and necessary knowledge. It is concluded that the efficient use of methodological 
guidelines such as the National Curricular Parameters and others to be effective 
are indispensable for the education success. 

Key words: Learning; Environmental education; Amazon. 
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1. INTRODUÇÃO 

O estudo do Meio Ambiente, em particular, se entrelaça com a história do 

desenvolvimento regional e a manutenção das desigualdades sociais; com a 

floresta, o campo, a cidade, a ética, a estética, a preservação e a 

sustentabilidade da qualidade de vida. Há três séculos da Revolução Industrial 

é real a preocupação com a extinção de espécies terrestres e aquáticas, devido 

à degradação dos ambientes naturais, construídos e sociais. As mudanças 

climáticas, que implicam na perda do atual equilíbrio dinâmico entre litosfera, 

hidrosfera, atmosfera, criosfera e biosfera, já são observáveis como 

consequência de eventos extremos resultantes do aquecimento global, que 

provoca impactos físicos e econômicos catastróficos (furacões muito intensos e 

frequentes, ondas de calor e de frio, proliferação de doenças). Na Amazônia a 

degradação ambiental está presente nas queimadas urbanas e florestais, na 

construção de hidrelétricas, na pobreza extrema, na falta de saneamento básico, 

nos precários índices de atendimento à saúde e à educação.           

No último resultado do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(Ideb) as metas para os anos finais do ensino fundamental e médio não foram 

cumpridas (RACHID, 2018). Mais de 70% dos alunos concludentes do Ensino 

Médio são insuficientes em Português e Matemática (FOREQUE, 2018). Dentro 

deste panorama o Acre mostrou que, em 2017, mais de 7.400 jovens de 15 a 17 

anos de idade, não frequentavam a escola por abandono escolar ou porque 

teriam concluído a educação básica e com isso interromperam os estudos 

(RODRIGUES, 2018a).  

Números recentes divulgados pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) revelam aumento de 13,7 % do desmatamento na Amazônia, 

entre agosto de 2017 e julho de 2018. Foram 7,9 mil quilômetros quadrados 

arrasados, o equivalente a cinco vezes o tamanho da cidade de São Paulo 

(AMAZÔNIA.ORG, 2018). Por outro lado, no meio ambiente urbano a 

degradação das condições de vida pode ser medida pela falta de saneamento 

básico: a Região Norte, Amazônia, tem a pior situação do Brasil em saneamento 

básico, quase metade da população 43,1% não tem água tratada e apenas 
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16,4% conta com esgoto tratado; no Acre só 5 dos 22 municípios declararam 

possuir planos de saneamento básico (LAFETÁ, 2018). 

A Organização Mundial da Saúde tem mostrado preocupação com o 

aumento dos casos de malária, falta de campanhas de prevenção e falta de 

recursos destinados para tratamento da doença na Região Norte do Brasil. Só 

no mês de maio de 2017 o Estado do Acre registrou 12.313 casos de malária. 

Nesse ano, em Mâncio Lima, foram registrados 9.142 casos e, já em janeiro de 

2018, foram registrados 600 casos (JÚNIOR, 2018). No Acre, os casos de 

hepatites virais chegaram a 585 em 2017; só de hepatite B foram 403 casos em 

2016 e 372 em 2017 (MELO, 2018a). Enquanto à dengue o Estado do Acre 

confirmou 2.220 casos entre 1° de janeiro e 13 de outubro de 2018; em igual 

período, no ano de 2017, tinham sido confirmados 1.093 casos de dengue no 

Estado (RODRIGUES, 2018b).  

Em termos de criminalidade o Acre tem indicadores que o colocam entre 

os primeiros lugares no ranking da Região Norte e do Brasil (AC24HORAS, 

2018). O Estado do Acre é um dos estados de maior taxa de feminicídios em 

2017 (MELO, 2018b). Em 2016 foram registrados 215 estupros de meninas, na 

sua maioria, menores de 13 anos (OLIVEIRA, 2018); em 2017, só em Rio 

Branco, capital do Estado do Acre, 288 crianças e adolescentes foram vítimas 

de algum tipo de violência (JAC, 2018). 

O meio ambiente natural e construído, da Amazônia, em particular do 

Acre, demonstram um contraste entre a pujança da vida, por um lado, e a sua 

destruição e desassistência, por outro lado. Nesse contexto, a educação, imersa 

nas desigualdades sociais, nas drogas, nos crimes, nas queimadas, nas 

derrubadas e na corrupção, enfrenta desafios enormes para avançar em 

diferentes direções tais como: a formação de professores, o excesso de trabalho 

para ganhar um salário ajustado às necessidades, as condições de trabalho nem 

sempre favoráveis, a ausência de meios didáticos e de laboratórios, a carência 

de trabalho em grupo de professores, a desarticulação dos coletivos 

pedagógicos, a falta de planejamentos individual e coletivo, o não cumprimento 

das metas e objetivos do Projeto Político Pedagógico (muitas vezes não 



11 
 

 

elaborado com a participação efetiva dos entes da escola e da comunidade); e 

outras incongruências e perturbações que afetam a qualidade da educação. 

A presente pesquisa utiliza o construtivismo como metodologia de 

pesquisa e, ao mesmo tempo, como metodologia de ensino e aprendizagem para 

descobrir algumas das deficiências da educação, exemplificadas em uma escola 

urbana do município de Sena Madureira, Estado do Acre. 

Há pesquisas e descrições conceituais sobre o que seria necessário fazer 

e transformar no sentido de garantir a qualidade do ensino. Algumas dessas 

abordagens serão mencionadas mais na frente. Mas do que trata o presente 

trabalho é dos aspectos práticos que devem ser abordados para tal, nas 

condições locais, representativas das condições geralmente encontradas no 

Acre e outros Estados da Região Norte do Brasil. Por meio da inferência chegam-

se a relacionar causas e efeitos possíveis no estabelecimento de uma ligação 

com a realidade local, embora, a complexidade do assunto, possa também 

mostrar que são múltiplos os antecedentes de um mesmo consequente. 

Em um artigo escrito, há quase quarenta anos, pelo eminente cientista 

brasileiro José Goldemberg, associa-se a desigualdade social com a baixa 

qualidade da educação, como dois problemas que ainda persistem. A pobreza e 

a ausência de escolarização, segundo ele, não podem ter solução com base em 

políticas sociais e educacionais de curto alcance. Sem políticas educacionais 

para toda a população o analfabetismo se entronizou no Norte e Nordeste, em 

particular. O acesso à escola tem melhorado, mas a retenção escolar não, na 

mesma medida (GOLDEMBERG, 1993). 

De fato, ao se transitar da creche para o Ensino Fundamental e depois 

para o Ensino Médio perde-se, por inconsequência metodológica, o caráter 

interdisciplinar da escola, com isso perde-se também a riqueza de possibilidades 

da assimilação de conteúdo, desenvolvimento de habilidades e competências. A 

ação interdisciplinar, embora orientada para ser abordada, na prática não 

acontece, e os temas se apresentam totalmente desconexos.  

Essa interdisciplinaridade está na floresta amazônica, a maior floresta 

tropical do mundo, que envolve populações de seres vivos de uma diversidade 
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ímpar. A floresta oferece serviços ambientais em todas as escalas, do micro ao 

planetário. Articula-se com todos os demais sistemas através do clima da Terra. 

Atualmente,  os ecossistemas permeiam as estruturas educacionais, estão na 

mídia, nas artes e na cultura; as comunicações os fazem presentes nas 

produções científicas e tecnológicas, que colocam a vida e o ambiente nas 

agendas políticas nacionais e internacionais (PÁDUA, 2010).  

Certamente a contextualização amazônica do ensino interdisciplinar, do 

local (particular) ao geral, e vice-versa, representaria um ganho perceptível no 

aperfeiçoamento constante da qualidade do ensino na Região Norte. Mas essa 

prática não é percebida, ao menos, de forma multiplicadora, daí que represente 

um dos problemas mais urgentes da educação regional. A esse respeito uma 

pergunta precisa ser respondida ou tida em conta: 

Quais consequências derivam da ausência de aplicação das orientações 

metodológicas para a educação? 

Esta pergunta guiará a presente pesquisa em busca de respostas. 

A priori se observa que a ausência está em todos os níveis do sistema 

educacional: formação pós-graduada, formação continuada, licenciaturas, 

atuação escolar (planejamento, coletivos pedagógicos, didática no processo de 

ensino-aprendizagem). Didática como arte de ensinar, de estimular a construção 

do conhecimento, de acompanhar para isso as teorias, tecnologias e a sociedade 

na sua evolução e contemporaneidade, que influenciam e são influenciadas pela 

educação. A educação como sistema complexo, não admite perturbações, por 

pequenas que pareçam, na sua realização; do contrário essa educação não será 

exitosa (BARROS & DUARTE, 2016). A gritante desigualdade social, observada 

fisicamente entre periferia e centros urbanos, entre alguns municípios do interior 

e as capitais de estados, é uma constante perturbação. A pobreza, por vezes 

extrema, leva a mensagem explícita de que, o direito à água limpa, ao 

saneamento básico, à moradia digna e à saúde de qualidade, não é universal. A 

assimetria vinda com as desigualdades sociais é pior do que aqui descrito. E se 

revela como entrave para a educação e não somente para a Educação 

Ambiental. Algo semelhante foi mencionado por KONDRAT & MACIEL (2013) ao 

vislumbrar uma sociedade sustentável com igualdade de riquezas, boas 
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condições de vida e uma educação para a cidadania. Estes e outros anseios 

estão propostos pelas Nações Unidas como Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, dentre eles: 1º erradicação da pobreza, 3° saúde e bem-estar, 4° 

educação de qualidade, 6° água potável e saneamento, 10° redução das 

desigualdades, 13° ação contra a mudança global do clima (ONU, 2015).  

2. OBJETIVOS DA PESQUISA 

1. Demonstrar a necessidade de utilizar o planejamento escolar e do ensino 

interdisciplinar segundo as orientações metodológicas vigentes. 

2. Mostrar, mediante uma experiência sobre Educação Ambiental e Saúde, 

a impossibilidade da construção de conhecimentos sem a contribuição do 

coletivo escolar.   
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3. METODOLOGIA 

3.1. ÁREA DE ESTUDO 

O município de Sena Madureira dista 144 km de Rio Branco, sendo o 

terceiro maior município em termos populacionais e importante cidade do Vale 

do Purus. É um município que apresenta um alto nível de problemas sociais, 

estruturais e na demanda de serviços básicos como de saúde e educação. Sua 

população, aparentemente, não conta com esclarecimentos adequados tanto na 

questão ambiental quanto na questão de programas de saúde, e assim pode ser 

considerada em vulnerabilidade social.  A educação é um agente transformador 

em longo prazo, e somente através dela será possível sair da atual situação, 

alcançar condições de maior cobrança democrática por investimentos nas áreas 

prioritárias para o desenvolvimento. 

A presente pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino Médio 

Dom Júlio Mattioli que funciona em três turnos, com ensino regular (1º, 2º e 3º 

anos) nos turnos matutino e vespertino e programas de combate à distorção 

idade x série (PEEM e EJA) à noite.  

3.2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Como expressado na Introdução, o Construtivismo não somente é 

concebido como método de ensino e aprendizagem, mas também como método 

de pesquisa. Em ambas as formas tem sido amplamente utilizado e, na presente 

pesquisa, utiliza-se para a aprendizagem em Educação Ambiental.  

Como metodologia de pesquisa o Construtivismo, tradicional, nega a 

existência da realidade objetiva, que é tomada como construções sociais da 

mente humana, consequentemente, haveria tantas construções como 

indivíduos. Do ponto de vista epistemológico o construtivismo dá ênfase à 

relação entre pesquisador e participante na construção conjunta das 

significações. Mas, esta noção é incompatível com o método científico. Daí que 

o método construtivista usado na presente pesquisa fundamenta-se na 

objetividade descritiva, amostral, de divulgação, comparativa, codificada, 

verificada, identificada, medida, repetida e representada (MILLS; BONNER; 

FRANCIS, 2006), quer dizer que o conhecimento é construído pela experiência 

pessoal no contexto natural e social; o conhecimento reflete a objetividade do 
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mundo real em constante evolução (movimento, desenvolvimento); a realidade 

é cognoscível, só que sempre haverá coisas por conhecer em todos os âmbitos 

da realidade. Em outros termos trata-se do construtivismo como dialética do 

pensamento e da realidade objetiva ou epistemologia genética de Piaget 

(BECKER, 2009). As teorias são mantidas ou mudadas de tempos em tempos, 

em atenção à experiência e às abstrações, de mais avançado nível de 

desenvolvimento, que as confirmam, as refutam ou as expandem, o 

conhecimento sempre está em construção, sempre é mais profundo e 

transformador na interação com o meio natural e social, o que poderia ser um 

entendimento comum entre Papert, Piaget, Vygotsky, Freire e outros 

(ACKERMANN, 2006; GADOTTI, 1997), embora os construcionismo, 

construtivismo, construtivismo social ou construtivismo crítico.  Porque 

construtivismo (não é uma técnica de ensino nem uma forma de aprendizagem, 

nem um projeto escolar) é uma teoria, um movimento do pensamento que 

emerge do avanço das ciências e da filosofia, permite interpretar, em particular, 

como se origina e se desenvolve o conhecimento dialético sobre todas as coisas: 

a Humanidade e o Universo (BECKER, 2009); no sentido desta referência a 

Educação deve ser um processo de busca de informações e de construção de 

conhecimento na confluência de alunos e professores debruçados sobre os 

problemas da natureza e da sociedade, em termos atuais e históricos, uma 

relação dinâmica e transformadora entre indivíduo (Figura 1), meio e sociedade, 

mas essa relação só pode corresponder com valores edificantes como os 

associados à igualdade social e à sustentabilidade. 

Figura 1. Esquema do desenvolvimento cognitivo. 
Fonte: (DEF, 2017)  
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3.3. DESENHO DA PESQUISA 

A imersão diária nas rotinas da escola forneceu as informações de 

diagnóstico para idealizar a pesquisa. Estas foram a falta de: planejamento em 

coletivos pedagógicos, atuação interdisciplinar e tratamento transversal de 

temas importantes como a Educação Ambiental. 

A partir daí foi desenhada uma demonstração por redução ao absurdo 

(VENEZUELA & PALUDETTO, 2005) com as seguintes 1ª e 2ª proposições: (𝑝𝑝) 

se a organização escolar está estruturada para a construção de conhecimentos 

e habilidades durante o ensino-aprendizagem, por exemplo, sobre Meio 

Ambiente e Saúde, então (𝑞𝑞) a formação dos alunos será completa em conceitos, 

procedimentos e valores sobre o tema particular e o currículo escolar, em geral, 

de forma que o conhecimento adquirido será não segmentado nem superficial, 

com sentido crítico e formalmente expressado em português. 

Se a experiência resulta em ~ 𝑞𝑞 então estará demonstrado que: 

~ (𝑝𝑝^ ~ 𝑞𝑞) o que significa que 𝑝𝑝 →  𝑞𝑞.  

A experiência foi desenvolvida em duas etapas:  

1ª) Atividades de Educação Ambiental e Saúde: aulas e ações coletivas 

que transcorreram com a participação de 85 alunos, mediante a colaboração 

entre alunos e professor. Foram abordados os assuntos saneamento básico, 

saúde (doenças de veiculação hídrica) e meio ambiente em ações, que levaram 

à discussão de problemas do município, da Amazônia e do Brasil, realização de 

relatórios, exposições, produção de cartazes e materiais de divulgação. A 

divulgação sobre o tema foi ampla nas instalações da escola e se estenderam 

de abril a maio de 2017. 

2ª) Redação sobre Meio Ambiente e Saúde: um ano após a primeira 

etapa, foram convidados 92 alunos a realizar uma redação sobre o tema, dos 

quais 16 alunos não teriam participado da primeira etapa. A redação foi 

organizada ao estilo da redação do Enem, mas sem a consideração da 

competência relativa à elaboração da proposta de intervenção. Foram avaliadas 

as seguintes competências: 1. Demonstrar domínio da modalidade escrita formal 

da Língua Portuguesa; 2. Compreender a proposta de redação e aplicar 
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conceitos das várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro 

dos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa; 3. 

Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e 

argumentos em defesa de um ponto de vista; 4. Demonstrar conhecimento dos 

mecanismos linguísticos necessários para a construção da argumentação. A 

redação foi realizada nos dias 18 e 29 de outubro de 2018. 

A 1ª etapa esteve dedicada à construção de conhecimentos e a 2ª etapa 

tinha como propósito medir o conhecimento assentado, apropriado e 

possivelmente acrescido com a abertura de outros horizontes de pensamento e 

relações com outros saberes.  

A produção de informações (conceituais e de valores) foi realizada 

segundo as ideias de FLICK (2010) no que diz respeito à análise de texto, 

chamada também de análise qualitativa, que consiste no processo de percorrer, 

em ambos os sentidos, uma mesma direção: “da teoria ao texto” e “do texto à 

teoria”, para produzir os dados que serão interpretados mediante o desenho 

preestabelecido: ações de Educação Ambiental isoladas, em um marco sem 

planejamento, nem interdisciplinaridade.    

A avaliação das redações foi feita de forma individual e analisada em seu 

conjunto, em relação com a organização escolar, em particular o planejamento 

do currículo por áreas de conhecimento à luz dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, bem como das condições gerais da formação de professores, da 

formação continuada e da pós-graduação para o exercício profissional das 

licenciaturas. 

Cada redação foi classificada, segundo uma escala qualitativa, nas 

categorias de: Insuficiente, Suficiente e Excelente; foram considerados os 

critérios de avaliação por competência utilizados no Enem.  

Cada prova de redação foi identificada sequencialmente por um número 

(não pelo nome do aluno) já que para as análises correspondentes não é 

importante a relação entre redação e participante. Isso também tem a intenção 

de não expor a individualidade do aluno.   
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A análise de conjunto foi realizada de maneira a emitir um diagnóstico da 

situação do ensino, que comparativamente, possa representar as situações em 

nível nacional, regional e local. Para tanto, serviu de referência o resultado das 

notas do Enem de 2017.     

  

                 

  



19 
 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Participaram 92 alunos da prova de redação, dos quais aqueles 16, que 

não participaram da primeira etapa, entregaram em branco e foram classificados 

na categoria Insuficiente. Desta forma foram elaboradas 76 redações. Todas 

elas, revisadas de acordo às competências estabelecidas na Metodologia e 

mostradas no Quadro 1, em cuja coluna Classificação está o total de alunos 

distribuídos por categoria (Insuficiente, Suficiente, Excelente). 

 
Quadro 1. Compendio de competências.   

Competência Classificação 

1. Demonstrar domínio da 
modalidade escrita formal 
da Língua Portuguesa 

Insuficiente 
Suficiente 
Excelente 

87 
3 
2 

2. Compreender a proposta de 
redação e aplicar conceitos 
das várias áreas de 
conhecimento para 
desenvolver o tema, dentro 
dos limites estruturais do 
texto dissertativo-
argumentativo em prosa 

Insuficiente 
Suficiente 
Excelente 

 
88 
2 
2 
 

3. Selecionar, relacionar, 
organizar e interpretar 
informações, fatos, opiniões 
e argumentos em defesa de 
um ponto de vista 

Insuficiente 
Suficiente 
Excelente 

 
81 
9 
2 
 

4. Demonstrar conhecimento 
dos mecanismos 
linguísticos necessários 
para a construção da 
argumentação 

Insuficiente 
Suficiente 
Excelente 

 
89 
1 
2 
 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

A distribuição por alunos das competências alcançadas está demonstrada 

no Quadro 2, em correspondência com a revisão das redações. Algumas das 

redações aparecem no Anexo, como forma de exemplificar a correspondência 

entre a prova e a classificação dada. Na coluna Aluno aparecem identificadas na 

cor cinza aquelas redações entregues em branco.     
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Quadro 2. Avaliação de competências.  

Aluno Competência 1 Competência 2 Competência 3 Competência 4 

1 Suficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

2 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

3 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

4 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

5 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

6 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

7 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

8 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

9 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

10 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

11 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

12 Excelente Excelente Excelente Excelente 

13 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

14 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

15 Suficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

16 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

17 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

18 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

19 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

20 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

21 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

22* Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

23 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

24 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 
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25 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

26 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

27 Suficiente Suficiente Suficiente Suficiente 

28 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

29 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

30 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

31 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

32 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

33 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

34** Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

35** Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

36 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

37 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

38 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

39* Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

40 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

41 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

42 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

43 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

44 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

45 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

46 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

47 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

48 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

49 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

50 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 
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51 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

52 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

53 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

54 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

55 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

56 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

57 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

58 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

59 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

60 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

61 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

62 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

63 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

64 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

65 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

66 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

67 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

68 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

69 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

70 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

71 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

72 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

73 Insuficiente Suficiente Suficiente Insuficiente 

74 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

75 Excelente Excelente Excelente Excelente 

76 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 
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77 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

78 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

79 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

80 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

81 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

82 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

83 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

84 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

85 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

86 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

87 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

88 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

89 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

90 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

91 Insuficiente Insuficiente Insuficiente Insuficiente 

92 Insuficiente Insuficiente Suficiente Insuficiente 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

* Expressões idênticas nas redações 22 e 39: “O ambiente é o conjunto de 

unidades ecológicas que funcionam como um sistema natural. O meio 

ambiente é composto por toda a vegetação, animais, solo, rocha e atmosfera. 

Também fazem parte do meio ambiente os recursos naturais, e é por isso que 

devemos estar em total sintonia com ele para o nosso bem-estar social”.    

 ** Expressões idênticas nas redações 34 e 35: “A hepatite A é uma inflamação 

do fígado causada por um vírus, geralmente tem um curso benigno, evoluindo 

para a cura espontânea em mais de 90% dos casos”.      

A representação gráfica (Figura 2) das competências notadas mediante a 

redação demonstra uma situação marcadamente insuficiente dos alunos, 

professores, gestão escolar e do sistema educacional municipal e estadual.  
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Os resultados observados nos Quadros 1 e 2 e na Figura 2 revelam uma 

preocupante pobreza nas expressões de comunicação escrita, carentes das 

habilidades gramaticais e da integração de partes na produção de um texto com 

sentido amplo sobre o assunto Meio Ambiente e Saúde. Há abundantes erros de 

português tanto ortográficos quanto semânticos e sintáticos. 

 

Figura 2. Classificação das redações por competência.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

Os termos que mais se repetem nas redações são: doença, dengue, 

hepatite, Aedes Aegypti, água, água contaminada, água parada, amenizar, 

conscientizar, governo, infraestrutura, palestra, poça, políticas públicas, precária, 

rio, saneamento básico, vírus. 

Termos importantes em relação com o assunto e o contexto, que 

apareceram nas redações só uma vez: Amazônia, diarreia. 

Termo importante em relação com o assunto e o contexto, que apareceu 

nas redações só duas vezes: floresta. 

Tido o português como como um dos pilares importantes para o 

desenvolvimento de competências e habilidades em todas as áreas do ensino 

básico, uma situação como a encontrada nas redações, objeto de análise, obriga 

a pensar no não cumprimento de competências em outras áreas de 

conhecimento do currículo escolar.  
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Das redações infere-se que as orientações sobre produção de textos no 

ensino fundamental (precedentes ao Ensino Médio) não foram cumpridas 

segundo descritas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), 

pag.37: 

“O texto produzido pelo aluno, seja oral ou escrito, permite 
identificar os recursos linguísticos que ele já domina e os 
que precisa aprender a dominar, indicando quais 
conteúdos precisam ser tematizados, articulando-se às 
práticas de escuta e leitura e de análise linguística. 

Nessa perspectiva, os conteúdos de língua e linguagem 
não são selecionados em função da tradição escolar que 
predetermina o que deve ser abordado em cada série, mas 
em função das necessidades e possibilidades do aluno, de 
modo a permitir que ele, em sucessivas aproximações, se 
aproprie dos instrumentos que possam ampliar sua 
capacidade de ler, escrever, falar e escutar. 

A seleção e priorização deve considerar, pois, dois critérios 
fundamentais: as necessidades dos alunos e suas 
possibilidades de aprendizagem. Estes, articulados ao 
projeto educativo da escola. que se diferencia em função 
das características e expectativas específicas de cada 
comunidade escolar, de cada região do país., devem ser 
as referências fundamentais para o estabelecimento da 
sequenciação dos conteúdos. As necessidades dos alunos 
definem-se a partir dos objetivos colocados para o ensino. 

As possibilidades de aprendizagem, por sua vez, definem-
se a partir do grau de complexidade do objeto e das 
exigências da tarefa proposta. Ambas -necessidades e 
possibilidades- são determinadas pelos conhecimentos já 
construídos pelos alunos. 

O grau de complexidade do objeto refere-se, 
fundamentalmente, à dificuldade posta para o aluno ao se 
relacionar com os diversos aspectos do conhecimento 
discursivo e linguístico nas práticas de recepção e 
produção de linguagem.”  

... e para o Ensino Médio (BRASIL, 2002) pag. 70. 

“A presente proposta de trabalho para a disciplina Língua 
Portuguesa no Ensino Médio foi concebida a partir de 
alguns critérios: O primeiro critério parte do princípio que a 
articulação entre conteúdos e competências é uma 
ampliação do trabalho desenvolvido ao longo do ensino 
fundamental. Muitos dos conteúdos e competências a 
serem abordados no ensino médio recuperam 
conhecimentos desenvolvidos em ciclos anteriores. Assim, 
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é necessário observar uma progressão de conteúdos e 
competências cujo grau de aprofundamento deve ser 
parametrizado pelas características e necessidades dos 
alunos. Esse cuidado evita que se repisem conhecimentos 
já internalizados e permite que se diversifiquem e ampliem 
abordagens de conteúdos e competências ao longo da 
escolarização do aluno.” 

... e para a formação de professores (BRASIL, 2002) pag. 242. 

“A participação do professor no projeto educativo da 
escola, assim como seu relacionamento extraclasse com 
alunos e com a comunidade, são exemplos de um trabalho 
formativo essencial, porque são atividades que poderão 
construir os vínculos sociais da escola que se deseja. A 
pesquisa pedagógica –que na formação inicial é vista, em 
geral, de forma predominantemente acadêmica e quase 
sempre dissociada da prática– pode na escola ser 
deflagrada e conduzida a partir de problemas reais de 
aprendizado, de comportamento, da administração escolar 
ou da articulação com questões comunitárias. A própria 
construção e reformulação dos projetos pedagógicos, a 
elaboração de programas de cursos e de planos de aula 
podem se tornar objetos permanentes, ou periodicamente 
retomados, de atividades investigativas. 

Se queremos que a escola média seja um ambiente 
culturalmente rico é preciso, evidentemente, equipá-la com 
livros e recursos audiovisuais, com a assinatura de jornais 
e revistas, com laboratórios, com meios para desenvolver 
atividades artísticas e desportivas. 

A vivência e o aprendizado do professor será, em grande 
parte, decorrente do que for a produção e o intercâmbio 
cultural na escola e no interior das redes escolares. Não é 
possível também, em pleno século 21, abrir mão dos 
recursos oferecidos pela tecnologia da informação e da 
comunicação, e consequentemente da capacitação dos 
professores para a utilização plena desses recursos. Nas 
últimas décadas, o custo financeiro desses equipamentos 
tem decrescido na mesma proporção da sua crescente 
relevância para a formação de alunos e professores, de 
forma que é inadiável nosso esforço em mudar atitudes 
refratárias a seu uso, uma vez que estão amplamente 
disseminados na vida social em geral.”  

 

 Observa-se que “da teoria ao texto” faltaram o planejamento, o 

trabalho dos coletivos pedagógicos, a interdisciplinaridade e o relacionamento 

complementar entre professores e alunos na vivência do ambiente.   
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Tabela 1. Resultados do Enem 2017. 

 
Fonte: (INEP, 2017)  
 

Se comparados estes resultados com aqueles do Enem 2017 (INEP, 

2017), na Tabela 1, pode-se afirmar que a situação tem abrangência geral, 

embora com diferenciações. Nacionalmente, a média de pontos é inferior a 70% 

do valor máximo da prova de redação e a metade dos participantes tirou nota 

abaixo de 560 pontos. O comportamento do Acre foi inferior ao nacional e da 

Média Mediana Moda Mínimo Máximo Desvio 
Padrão

Brasil 4.398.454 558,55      560,00      560,00      40,00        1.000,00   129,78      
Norte 497.325    538,17      540,00      560,00      40,00        1.000,00   126,70      
Norte Rondônia 50.409      526,45      520,00      520,00      80,00        980,00      117,60      
Norte Acre 33.697      529,39      520,00      520,00      40,00        1.000,00   122,99      
Norte Amazonas 91.054      527,47      520,00      560,00      40,00        980,00      119,81      
Norte Roraima 11.500      530,57      520,00      520,00      120,00      980,00      120,61      
Norte Pará 234.280    546,98      540,00      560,00      40,00        1.000,00   132,95      
Norte Amapá 31.361      536,04      540,00      560,00      80,00        980,00      121,18      
Norte Tocantins 45.024      537,06      540,00      560,00      40,00        980,00      121,25      

Nordeste 1.464.199 552,98      540,00      560,00      40,00        1.000,00   133,45      
Nordeste Maranhão 187.640    534,34      540,00      560,00      40,00        980,00      129,71      
Nordeste Piauí 101.394    549,07      540,00      560,00      40,00        1.000,00   134,91      
Nordeste Ceará 245.944    562,65      560,00      560,00      40,00        1.000,00   141,02      
Nordeste R. G. do Norte 107.521    551,87      540,00      560,00      40,00        980,00      125,12      
Nordeste Paraíba 130.511    555,62      560,00      560,00      40,00        980,00      132,41      
Nordeste Pernambuco 240.893    552,20      540,00      560,00      40,00        1.000,00   133,80      
Nordeste Alagoas 80.362      549,62      540,00      560,00      40,00        1.000,00   133,64      
Nordeste Sergipe 61.218      565,52      560,00      560,00      40,00        1.000,00   133,96      
Nordeste Bahia 308.716    556,14      560,00      560,00      40,00        1.000,00   130,54      
Sudeste 1.604.469 569,69      560,00      560,00      40,00        1.000,00   127,72      
Sudeste Minas Gerais 483.923    574,62      560,00      560,00      40,00        1.000,00   134,93      
Sudeste Espírito Santo 90.738      568,14      560,00      560,00      40,00        1.000,00   134,00      
Sudeste Rio de Janeiro 291.368    580,48      560,00      560,00      40,00        1.000,00   131,47      
Sudeste São Paulo 738.440    562,38      560,00      560,00      40,00        1.000,00   119,88      

Sul 475.633          561,70       560,00       560,00         40,00    1.000,00       120,57 

Sul Paraná 191.670    554,45      560,00      560,00      40,00        1.000,00   120,12      
Sul Santa Catarina 86.882      564,64      560,00      560,00      60,00        980,00      120,16      
Sul R. G. do Sul 197.081    567,46      560,00      560,00      60,00        1.000,00   120,83      

Centro-Oeste 356.828    555,59      540,00      560,00      40,00        1.000,00   134,70      
Centro-Oeste M. G. do Sul 55.068      543,03      540,00      520,00      60,00        980,00      134,87      
Centro-Oeste Mato Grosso 74.829      533,13      520,00      520,00      40,00        1.000,00   135,31      
Centro-Oeste Goiás 143.808    561,90      560,00      560,00      40,00        1.000,00   136,78      
Centro-Oeste Distrito Federal 83.123      573,20      560,00      560,00      40,00        980,00      126,69      

DESEMPENHO EM REDAÇÃO
Exame Nacional do Ensino Médio

7.5.1 - Informações estatística sobre desempenho em Redação dos Participantes do Enem - 2017

Região Geográfica Unidade da Federação

Participantes do ENEM

Total
Informações estatística
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Região Norte. Há que destacar que os alunos participantes da presente pesquisa 

cursam atualmente o 2º ano do Ensino Médio, não são egressos deste nível. 

Uma amostra da forma e conteúdo das redações está dada no ANEXO. 

Foram escolhidas 35 redações, aproximadamente 50% do total de redações não 

zeradas, 76. A escolha foi feita mediante a função de geração de números 

inteiros aleatórios de Mathematica 11.3.  

𝑅𝑅𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎[92,35] → {38,24,77,56,33,57,86,44,87,60,8,72,14,69,52,71,12, 
                                           1,22,51,75,80,89,10,16,15,92,48,18,9,90,82,84,6,61}               

Os números entre chaves correspondem à sequência, das redações, 

mostrada no Quadro 2. 

Do “texto à teoria” infere-se que faltou assimilar (desenvolver saberes) e 

expressar devidamente um panorama mais integrador da riqueza amazônica e 

da pobreza em que se encontra, assim, não foram mencionados ou não bem 

ressaltados os seguintes termos, associados a assuntos importantes: 

Amazônia, maior floresta do mundo, detentora da maior reserva de água 

doce, maior diversidade, clima equatorial ou de floresta tropical úmida, ciclo 

hidrológico, radiação solar, chuva e seca, cultivos, fazendas de gado, farinha, 

artesanato, artistas, festivais, esportes, festas juninas, cidades, economia, 

história, espécies animais em risco de extinção, desmatamento, queimadas, 

poluição do ar, de rios e solos, lixo disperso nos ambientes, ruas esburacadas, 

falta de atenção a índios e outras populações tradicionais, seringueiros, 

extrativistas, alagações, desalojados, desabrigados, bairros marginais, moradias 

inapropriadas, doenças respiratórias, diarreicas, virais, falta de atenção médica, 

falta de saneamento básico, analfabetismo, analfabetismo funcional, pobreza e 

concentração da riqueza, déficit do serviço de fornecimento de água, uso 

excessivo de agrotóxicos na agricultura, pecuária extensiva, pouco turismo 

ecológico, escolas de escassa qualidade, drogas no ambiente escolar e outros, 

criminalidade de todo tipo (contra menores, adolescentes, mulheres), atuação de 

facções criminosas, ... e relação entre todos e cada um destes assuntos que 

estão pertos e latentes. 
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Tanto em um sentido como em outro, se obtém um resultado Insuficiente, 

em consequência a segunda proposição não é válida, quer dizer que fica 

demonstrado ~ 𝑞𝑞, o qual não é compatível com a primeira proposição. 

Basicamente a mesma proposta educativa, com base na 

interdisciplinaridade e a organização metodológica estão também na Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). Desta forma, as orientações 

metodológicas do Ministério da Educação podem servir de base para o Produto 

Educacional da presente pesquisa, cuja intenção é trazer a um primeiro plano a 

necessidade de aplicar consequentemente tais orientações. 
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5. PRODUTO EDUCACIONAL    

Título: Aplicar as ações de planejamento no Ensino Médio  

Sinopse descritiva: O Produto Educacional derivado desta pesquisa terá o 

formato de um livro, com uma revisão e uma releitura das orientações 

metodológicas para o Ensino Médio, com o propósito de tirá-las do papel e 

colocá-las em execução, incentivando a participação ativa dos professores e 

gestores escolares em cursos desenhados para a elaboração, construtiva, do 

planejamento escolar a partir do Projeto Político Pedagógico, a estrutura e 

função dos Coletivos Pedagógicos, o planejamento e a realização de aulas 

interdisciplinares contextualizadas, a introdução da transversalidade. 

Autor discente: Ricardo Ferreira de Lira  

Autor docente: Prof. Dr. Alejandro Fonseca Duarte  

Público a que se destina o produto: Secretaria Estadual e Municipal de 

Educação, escolas, professores e a quem mais possa interessar.  

URL do Produto: http://acrebioclima.net/epa_dissertacao_UFAC_rl_&_afd.pdf  

  

http://acrebioclima.net/epa_dissertacao_UFAC_rl_&_afd.pdf
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6. CONCLUSÃO 

Construir o conhecimento, aprender fazendo, ao menos em um tema 

transversal como a Educação Ambiental, não acontece satisfatoriamente se 

praticado de forma individualizada, pois o assunto perpassa por diferentes áreas 

de conhecimento e disciplinas, com cuja participação e integração, sim é 

possível desenvolver hábitos, habilidades e competências a partir dos sujeitos 

imersos nas ações.  

A primeira aproximação a esta inferência vem das capacidades que são 

necessárias dominar no exercício do português falado e escrito. Sem a 

apropriação dessa linguagem fica afetada a abstração que leva a descrição do 

aprendido nas suas essências e particularidades, nexos e abrangência. A 

limitação dos textos da redação feita pelos alunos, deve ser interpretada como 

uma insuficiência do sistema escolar. Como interpretação, os resultados da 

pesquisa representam a inadequação do currículo escolar às orientações 

metodológicas nacionais, de uma reconhecida riqueza para a organização do 

ensino e aprendizagem nas escolas. 

É importante destacar que tais orientações curriculares nacionais, são 

substituídas por outros enfoques passado algum tempo, mas o espirito 

interdisciplinar, a contextualização, o planejamento coletivo, a intenção de 

promover a construção ativa do conhecimento com a ajuda do professor, se 

mantêm. E aparentemente, em todos os níveis da realização da educação 

formal, não são aproveitadas tais orientações, que estimulam a criatividade, o 

uso de modernos meios e métodos de ensino e a interação com a natureza e a 

sociedade no desenvolvimento de competências, da capacidade de fazer e 

expressar o significado amplo, às vezes crítico e transformador do aprendido. 

O Produto Educacional derivado desta pesquisa compreende uma revisão 

e uma releitura das orientações metodológicas para o Ensino Médio, com o 

propósito de tirá-las do papel e colocá-las em execução, incentivando a 

participação ativa dos professores e gestores escolares em cursos desenhados 

para a elaboração, construtiva, do planejamento escolar a partir do Projeto 

Político Pedagógico, a estrutura e função dos Coletivos Pedagógicos, o 

planejamento e a realização de aulas interdisciplinares contextualizadas, a 
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introdução da transversalidade, tudo isso para cumprimento efetivo dos objetivos 

e competências declarados nas orientações curriculares. O produto terá a forma 

e estrutura de um livro e sua posta em prática será realizada em cursos de 

aperfeiçoamento, capacitação e formação continuada junto às secretarias de 

educação municipais e do Estado do Acre. A divulgação do Produto estará 

garantida pela sua disponibilização na internet.                            
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